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� r� t� � ",� � r�Rl�IGA L ��;i �:�Õ��c�fo:u��its�� ������ ��f:I�,b�::tr��,lr���� n��jS���(�' 11�llId�:���1�: �� I Edo tesouro da nação e o real erario Sol, junto CO� Marle, potente conñguração "f1 u�'g"ut,em,,0, -nos.Jcontinuaram a ser unia e a mesma qUI lião admite curra íuterpretaçã.. senão a
-

,de Iidoll quantos até àquele 1Il11I.anto lhe
coisa; e aos seus rendimentos avul-. (iveram ..bedscldo hu.. ilt.ielDeo,e, the arran- '2' 1

tadissimos, foram juntar-se os de carão o eerr» tio poder e as arIDas da :e__ , r

mais propriedades, uma lista civil arressilt, rebelando-se contra o sen :aoO:o .Quando. a monarquia era a forma de
Depois da fuga dos Braganças, e eram servidos á meza real-pelos abrangenJo todas as vergonteas da soberano, r:. �o�t!rno existente em Portugal, por mais,

no hiate luxuoso e confortável 'das' 'seus proprios creados No seu cor O k;¡lse,r poderá alea1lçar algues trinufcs d m f
.

di I
. .
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, -, arvore genearogica, bem c,omo «os
u a vez nos 01 Ito re os qu:= 8 serviam

fi
- J: It t h t t d - iniclais e u ulriæo rlllis2r-se-ha em prió¿i. I I d Iib

,

pesqurzas oc.eanog.ra cas, nao ta a-o ero avia ar,au,. o.s cO,m co as e ar-. adeaátainenr»s ilegae s » que tapa-
e se acun Hvam, 'e I eraes, qve o povo

!") ....., pios tJ� novembro, A qusua e illiritnil cri- t
-

.

_

rall! p�)r �hl lagrimas grossas. dé !TI�s e portel.rolli co� as suas l?l_a�as!_ vam as.fendas.da -p:b)digálidad� se chonr.á 418.8 a�3.t .de dezembro proximo'. �:�e���e: '�:�u�W<::.nG�:1t:¡�v:r.���od�af��
-crocodilos m�nhos�os, os q�aes la 05 se�s servidores tm,ham, como �s Um paiz submetido a uma doida " arvore da chuva cro. cu fingindo considérar as insntuições
mentav�m a �Itua£ao pr�carta,.ur:,a �O �el. ol,fo.ros de. fidalgos cav�lel- pilha.gem, as �uadr¡lha� invad,indo o ,� republican as corno ex ce ssiva.nenre av iO-

'verdadeira &Ituaçao. de pobres dia- ros;, escudeiros e moços de cama. - ministério da azen Ia e a (';al'xa Ge-
Tem-�e realisado uhimarnenre varias çadas.sseoutavam cond ção essencial p ra

b I d
u tentanva- para aclimar na Eur.io lota- d d

, os, em que as re.glal p.erso.nagell� ra; a guns eles e,xer"ceram OS mais ral, 'a coróa, substituida pelo chapéu
.

. d mu anç a c regime.r. u.na cultura inte-

t d ub t Itos cargos do E,t d A a cape
c ",a,-caspi, jo Perú, arvore que tem 3 ori- leni li muito s rper i .r á 'lue se sabia ha-

.se encon raram e s I o. al' h
s a o: . 5U.

-

desabado de um bandido e o ce- ginal parusulari.Iade de recolher nas fo ver nas drfer e ntes classes.
Pelos modos, o ex-rei D. Manuel a tm a os .mesrnos privilegios qu: tro' .transforrnado em sinistro arca- lhas o�, vapores aquosos

' da atmosfera,
'

Ora se os republicanos tive svern aceita-
-nern lenços l-evava para acudir a um a capela real. Os rei! levant�vam- buz," transformando-qaem contínua e abundan- do como boa tal doutrina. ¥-e-los íamos en-

, defíucso, e as duoas rainhas e. o sr. se; qu,an�o ?S duques apar��¡a,.m. e , Tres anos antes da Restauração,
e ChUl.!_3_!-, ,,�.

.
'tret:ndo se, a esperar, sem nunca cneaa-

D c 1 nao on .enua n qu Ih be Ja em
No e-no, quando secam cs Ieitos .dos 'rem ao dia desejado,

I">

.. Alons�. se qUl��ra� ,arranJar a - �c ,

:'" I e e:; I:;S já 110 Alentejo 'e no Algarve, o po- �egato" quando, o calor chegil á ma��m�
.

A mO'laquia incllmbia-:<õe 'C.n manter

zuma ahmentaça?, tiveram que a mao. vO"alldara a bater-se valentemente, Intensld�v�e, ,?, t�",ai-�a$p, prest� ntlhul- 'n� flbjcurantlsmo e nas treva" da ignoran-
optar por um.& reles cavacas. Eram, enfim, serviJoJ n01 seus contra ajo ho-;tes do turculento Oli- !"los se· IÇO'. nao so numejec� () solo Cla a gr<inje malor,a do.; seus �ubdito!l. e,

Oinherro .•. Oh! isso foi um em- Paçol, COITI a:; mesmas'formalida- vares. D Júão, o I [ na dinastia dll- Junto d� SI me!l¡n�, m��s prodl�ClII'� t •. nt� a iJe:a republlCJI1éI, Inçompativd com 'es­

baraço de mfl demonios!. ' . O que des e etiquetas que se usavam nos cal, não gastava uma limpIes moe- chu!a que .e converL em verdadeira Irrl- �a falta, de luz, quasi não H,JOçari:A um

I C· b d é'
.' P ÇOI r e d

gaçao." I

passo de: ano para ano. A preconi,aJa
va eu ,101 um no re a'r gla comIti,.. a ea s

"

da e cobre, nem dava urn passo Se �I! tlralse deste fe�omeno, t' da a c;voLçã.v. i.r-se ía dando'mais moderamen-
.

va, que, levando algumas nota� do Entre fiJalgos e creaJos tinha o mais arriscado, para organisar a pa- u,t Idade, os terreno� fortlhsal -se-um ad- te do' �ue o andamento dum carro de
,Banco, na sua car�eira, as paz Ime .. paço de Vila Viço�a �� seua 400 triutica insurreiçãô.

'

1IlIéaY;lmenle... d' d' , .
bois e ,entretanto o palz erIS levado ao

diata�ente á dispvsição de seus moradores; e, como'seiupre que s.e
. O. Bragança, .que, 'segundo, 03 ,tro .. �

<I lamtll·caspl a." Imunente 40 II- abl!imo pelas mã.�� do� ,patrlot�s. se.r..,
amos. Pdra cumulo de desgraça, tratou de alguma empreza�guerrel- crOnIstas, era baIXO, gordo, de bar- Ut'n quilometn qU'ldradli de �uperficie ,�eOlu�r,Io, IOCOnJI .. IFna.e, �'l m();n.arqUia

para que tudo falta�se, até o 'car- ra, os �uque� de Bragança'levàpta- I bichas alouradas 'e mUlto timido, permite II plant3ção de 100:1)00 arvores I J�.:sa: �a���anr�entosa': cdllzmentl! essas pre-
,

h
.

b 'd -

h 'Ih
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d Id d b 'd 'd db'"
"I "as no" drélm no espirito

vão que aTia a or o nao cegava vam mi ares' e s.o a IQ�, ta�l em 'entregava-se aos prazeres da caça, ,e.ta e"pecle, po en o o ler-se 4°0:000 dos republr,:anps e Portuoal aindd pouoJe
para a viagem de tres, dias, entre a na casa qa armana de Vila :¥Içpsa, ! da musica, daSiconquistas amorosas ,IJtrDo� dde agua.

d
'

' II ertar·se a tempo. dos ��e sÓ se mostra·

E·
."

h
"

h
.

b d d I b C'
'. e uZlOdo·�e eata quantlJade a que d" J' I 'I drlcelra e Portsmout aVIa se,mpre armas com·a un,' an- e os autos anq-uetes. omla mUI- 'J

'

� fil f!'
yam Ispostos a con UZl- o a u uma as

, . �" �. E' ._ t U"
�

"'d'-
'!

J ",
'

.
!'le pc:r e�se com evaporaçoei e traçuC:s. derrocadas.

. O que valta, era que a maqmna lola. m palz,' nel)lbllm . Q mun o, to. cornia Imensamente, delx"ndo� ainda feriamos 150:000 "ara irrigação.
-

No t t" ,

I
'

j'
. .'

t 1 h' ca
' i� poderos', fi' h 'd O

..

f·"
en all o, lOegave e que as con I-

do fa'11oso hlate possUla �m el:tto- � vez,. ,�v.ia , �� _

ao " se car. a m�za, or�s e¡que�1 ai, i
, ta",�,-caspt , Ye�et t. actlmente. em . ções em 'fue a republica recebeu o en-

mago de ferro, poJendo ahmentar- t�o, pnvdlgl�da e tao I.evan�ada aa n�ma dlgestao labOriosa, de Igua- qUail lOd s. Oi terre�05, �resce raplda- 'argo de gove�nl!r o palz er ,m taes, que
se alternadamente com os blócos nivel do trono. Os bens da curÔa rias raras e de libações eitontea. dmente e Icsl'Ite ás mais subItas mudanç�� finJlam entre �i uma obra de construl"ã�

,
,

' '\ , d d
. • ternpc:ratur¡¡

, ' T

de hulha e as rigidas cavacas do que possula, eram excetua _os ,� dora,'. ' ,

¡ ",
•

A
extre��mt!nte g,rand�� No _9ue re�pel.ta, á

exilio 'lei mental. O! seus almoxarlfés tl- Quem,,-sabe? Talvez ele adorme- " cxpedleio a £8'01. edu�açaú do palz. afora a que � Jesultl�-
.

�
,. h.

'

't lb
. �

,
" os d d 6

'

T d
. r.

mo u, e!<pdJhando e com que mais e mais

Mas nao ficou por aqUI a pintura o "m ai.mesmas a � UIÇO�� que cesse amezen a o e1)1 I, 40, pa�a en o o a?�ernO por �onveOinte relor· d'eleteri;amente contamhava o� espiritos,
carregada .t1ue os fieis realistas fi almoxarlfes reaes, O� seu,:; empre- acordar, sobresaltado; em.lgl'O. ,çar a e�pedlça� que ultlmamenle sC�UIU muÍlo S! descurara. Aos h )mens do novo

'''1
• d fi' es eram dispensado' do < para a Africa, fonllll con'focadas p.ra ie .

J' '. d d
zeram ..da, con1untura. Eles foram ga os �c.� _ � . P'

" ., '.

d, nr .. � --_::-r- regimen Impen la pOIS.O deve)"
.

e ,erra.
mais Ion e; �&J-al -uni, e�quêéêndo '�n,.:;¡-ço, r1'1lln�r -."-'ao' p/l:g:a-v=,�.. dU:(rt-- .. æ -y;r

� _��mm tI U,S ag,Çf!�'l�a rf��,�t"!l1¡¡�_U a)$I!.'I on ' -::::. ,:-.:_ ':=':': .:...:;-:.� ..;";L;,��-_"�:��;�-�:· _._
, gd gt' h 'd £ mu tos de portagem as mercadollas eompo::Ilf'as rel'erYdI� arma�a,. tarefa Uma boa parte do nosso povo
mesmo e que m am SI o a - . ç C·ONEr'RO DO povo F

.

b '-d· d Ih"
•

,
.

.. que iam para eles, nem o t�lg? que -\ ""t' ". '01 tam em or ena o que reCI) am lO desc0t_lheCeJor até do alfaE>eto, corno po-
lo� ,do Paço. e mtermedlarlos,. em .al'a dos s'tus celeiro.s .p' reClsava de �, quartel todas r �s praças de m?,rlOhagem ria ate conseguir uma noçao exata da no-

vanos negocIos, cheraram a Jlzer,.� ..: ,

d I' N�
T.ns, em' �ez ,le eor¡¡çio, destacadas em dIversu capltaOlds. , va forma de Aoverno e dos fruto� que a

. 'fi 'd
'

f¡ t d' autonsaçao para salr u re no. 1 aa -

Nil pt'illl UIll lIIonle di ,IIII, ,I
I . I fe'Irte etl amente, que a �r una e

,

.. d' e'tos de' chãrl "elaria Tão titilO qlltl o 5 .. 1 da "ri,) rV•• 4'Y.'. d. ba 510 aa•• '
,

dentrq de a todos poJemos co her. ��o
seus amos devia estar mUllO abala- pagavam If I

" .

c
'. ,

'

..', r fazer c impreender a eMes homens, cUJa
,

l' �t J _ 'julgavàrñ em ultima estan_cla tojos NiH ¡;o;íS'gnl dln'll,lo, 'EI11 Junhe faleceu em. Bdle.g .. rd,e :M. Inteligencia nunca fôr!! cllhivada, a greln-
d�, poor quan_to e ei eram mm o � 'os processos em ,:;e,_Ü� ,d.'omirtios, ti- • � B,audm,ex,m�ire d'àq�ela C1d¡¡de'l;Jdus, trial., 'de super!or,ld,ade dasj.nstltutçõe.s republi-
dlv'" OS e ao mesmo tempo . Sumido- o 1;,1 no JH1.lIle,'" . fi d r Val erl}a '

:-::;' . . •.

nham coutadas. proprías e c.açavam Fh'. " t�rr" tlUlluiatla;
, slIuaa .. na con uenCla 01, 105 �} :canas relatlv�meote ás monarqUleas ?

mUlto ruubados l'
,

"

r emente nas coutadas reaes. En-I" T.,ublm 8U, WIJlilP allll'¡lli,
e Rn,odano. O d�funto, nOf seu t,esta;n,;:�� ,Ur�ia poi" difundi!" escolás por esse

Enfim,' a dar se credito a eS,tes' 'filvr,.,: �" 'leglo' eram por tal,
r

.

ct
to, dlspGZ �ue tfo a Il .ua ortu.nCla" 1& ctaald '

palZ fóra e.Olran"do-.se assim. n,lll1� clmmho,
h

. ,.' .
,.

.

• m o" seus prtVI, :; l)r:r,CIl a luz, nãll fiJO ni �, da em, �oo.ooo
...

rancos, pa!llsasse Cl e
ue a monarqUia sempre hlsitilrla em trI-

C oramlgas, as regias personagens 'fa' rma enorme� e desusados que <ie Genebr4 nao legando o.da a Be Il.e¡r,ar-, lqh E�
,"

d'f
"

d
.

'J t h r s por ln _
.

. �' , " . -'" , De ItlCI.i;¡r-m. ec,m malicia
' ,

ar.', Clsslm e que os I,erentes mlnts-

eylam an ,ar a e:. ,:S o a
não admira que os hltpe:i, nao VIS-

,

de.
".

" . i" trlls de Repubbca, que tee,n tido a' seu'

glaterra. Itaha ,e f rança co� as
sem com bons olhos tidalg'Q� tão ���c�I'I;t�S t�rag;I��:'!1 �1,li(�i� • ,I '

Em ,vl,�t,a dl.to� os h.bl��nte� desta u,_' cargo \a� questões. respeitantes á instruçã�
..<:arnes mal cobertas de anJraJo� e

d''-' ,>' ¡, if '" 1I�" clda e con,:ljeraram st_ dlsp�o�ados 'bástante teem feito, a 'começar pelo ITU-'

a mão estendida á caridad e publi-, po e II)�Oi .••

d F'I'
. d

! QI18 oS leu" IllgállOI' del azo , .. te Mde Bacoll1paEnhar "

ut,Ç"o ...

o "da ver, ni.tro do intcrior do 'governo pr_pvisor'io. �

, ' ,
"

. No tempo os lIpes, a casa e .. - �¡. 4õo de . �u\jtn: lIl'con'lpenuçao os gene-
N' h' d h 'á'"

" ,

ca .'
: ¡'.' , , ,,.,

b
.

fi' , d c' h cI'do ,10 a em to a O oyra I elta a per-
" Bngança tlnhaamJaumcarater \'Or!lH"� COUftl\'�Are,o� noo� lerarna08enero�o,esone f�·..i.'

.,. •... d"·'
"

. Vejamos agora, o reverso, ·da "

,"
,

,

F
.

.. .� U.�" ....� ...... � urn ente.�ro suptuoso., ',elçao que seria para �seJar. ¡.

d Ih
mal� pi mdpe��o. �I O c,uiamenlo

Exercito portu.!!:uez Já () dizia João dé Deus: O dinheiro é E' certo; contudo mUllO �e tem av�nça.-
me"a, a...., . do Juque D. 1 eod0510 com 'L_J Iza- <:> tão bOOltO... do. E quando �e tenha posto tm pratlea

, E., a' HlstOII� que fala, �e�e:.mdo. bd de Bragança um verdadeiro ca- Sabemos que teem continu.¡do os pre- M:as quando Genebra quiz receber a lOdo es!'e conjunt.o de trabalhos ,organlu-j
.se a granJezd extraordlllalia .da samento real. Iam .aS cochei na co- parativos de mobtlisação do nosso exer.ci- sua herança cnconlrou �m obst�'ulo enor- dos pel�s re�ubhca,l!,os e que, ,�_lrcunstaq­
-Casa de Bragança. ao temp.:> do JU-,

¡'
.'

d 'l T d" '000 ho- to tenjo-se a Imprc-n,a abstido de notiCiar me. A fuenda trancez. recordou aOI 8e- Clas varIas nao teem permitido ver rt!ah·

, O Fili ino:, '

,',
- :f!)ltl�a e). eo O�IO e 2.

"

.

o Ii.eu a�d ..mento, ao qu.e nos �onsta, por nc:bnIl9', .:¡we se tI_nham-,c:'s9!lecido--de pa- ,sajos, 'fer se-ha como ti Repubhca enVida
g

E'
P

. '. 'd
- .;

��a ca-" .ll!enlt a. c�vdolo, r\tra�essou O corte ,sohclta�ao do proprio mlnl,tro., 18ar os dlré!toi de tran-srnl!.iao pda heran·' ��to.rços para _que todos Og portuguezes
e �5t�dvam,�nc()rpor� � ne. ,s _ JO a prvvtncla al�nteJana, como um "

Re.lalDa�ã. a ,G.paah.
'

Çll du duque �I: Brusn�wíck; que Ic:gbu .' :�e. !lu8trem, nao receando ponanto a, luz,

.;Sa tt es uca �)S, -o
.

e Ulmaraes,
pre�tlto real., Vmham recebe-lo as "

"

Genebra, hi mela seCu o. to.lll a sua for- mas combat.end.) as trevas. ,,�

.() de Barcelos e o de �rag:ança;u� .' t' '·d' d ' a '.den' hea., flrma- Mr.. Praj?�..a.a}ad�! t, ,.npq,�I!>�;�a Cama.", tuna. consis�e[�lIe em un$ yin,te milnões de 9 co.n�lderavd n.umero d:! e�e�las �(!-:;
'�lar uezaJo, .,' o de Vila Vlço!t�;sels a� _011, a, e:;, s 01

.'

él T .,:a _dOS :QC;p.�ll�d�s _r, ...nceza uma '"terpe�, Irancos.- :,,', 1.':. ,; _¡ �,,!I r, velli ultimameate crt�das, conlribUlrá ,;.U17c
. q

,

.

. JO' m Arraio- vam a,a::;, o povu sala ao enconlro laçao retefe�te as meJldas que tenclon,lÍI' 'Puis bem: o duque de Brnuswich eSla- to, e,tamos conVe!1CI�osl ,para, que o "n'al- ,

<ondaJ?�, -o::; e TUIe,. eom danças e cant03. Uma guarda adotar () mllllstro do! negocIos estran�el-' va domic'ili,¡do eIU FilÃnçl .� purianto a' tábett.slUo Jdecresça rapidamente.
los, Neiva e o �e. \alença, Re�a- de ,alabarJeiros acompa,lhava 'os r,).Iácerc�'deste,dols pontos: p.llndra, f?"� bJade de Genebra deve a� fisco flancc� Apezdr de tuJo, devémos cQnfes�ar�
,;fiel,: Faro e Fana. PossUiam alem;:. d "

_ r� fa.zer que o go�erno espanhol. r�sp-elle a -¡uânua' ae 3:240:000 frariC(is.'
' .;, que isso só não basta.

'

:;

dacidade de Bragança, 21 vi¡a�.en: uq�I!l:t. .
. os direitos concedldpi ao� frontélrtçOS Aa Genc:br,¡, her...tdra do duque, núnea AlOda .4ue,respcitt:mos'o princi,pio �eç

tre elas Monf"rte. A legrete, V lia do�' .\la� fal.all?-o� lá no torn�IO,�, nus piine. septentnon� l dos PlrIne{)�, em con·
i quil pagar. e por -iSiO, o "fisco francez que cada escola que se ab e é uma cadela ,.

C nde Monteillor-o�,�ovo A,lmada OUlro� te:,teJos!_ .nepl,{la rlqm��l!n� formld,de com o convenio Je 2 de

d'ezeJr'l'1 aproveiu agora 1:1 ocaSião c: embarga-o:> que St lecha, mal!t alg,uma cOI�a ha que'
� " '. .

fi '., "

.

d 'I�' � ornamentaçáo da� salas Je Vila VI- bro dt! 1856, e §eg.und�, pariO' élue seJam 2úO:OOO franco:; de M. B�údln., ! .. zer. U povo portuguez é dotado de boa'
etc" e, um. ln mto numero ,e ?ga osa oís ue,�tuJo isso provaria a relOtegrada5 aos c.¡Jadaos francez,es as Dividas ê p¿tajo':!. ;'.

' 'I ndole e, �dmo, tantos teem afirmaJo, fa-

re�, que só no termo de Bragança ç ,P, q..
ue eles p�opnedades que Ihe� toram confiscadas" "':". ,]. "

," J" .. , 'c I de dirigir. IVlas quer-nos parecer que
subiam a 202 e no de çh'aves a;187- opulenCia dos, duqu�� ,e q

.' __
em E�panha pelo governo esp�nhol. 08 ;t(ropd.meato� em Pari.

�ssa facl!ija",� .recrt!descerá á partir do
Em 1640, e'ram oitenta -mil os vas- eram grandes �emal:; para va¡¡sa

, O .horo!lcopo do ���l.e"&-
,2"i : .Gr¡¡ças ,¡JS meJlda�iJollldas pel�} pre- 'dia em que o �e)�mos plenam�nte consc,?

'I d C
--

d Bra nça
'

'

' losD. ,

1 h
",

,

'

_ feito de PelTIS, relativas á clrcul�çao, n8S aos '.seus, dlr,eltos.e deveres CIVICOS. Se e

sa 0S ,a asa e
,

ga.
A 6s a transcri 'áo muito truti':' o- Datlr-te tgrap publlc� o se�Utnte, , ruOIS da grande capital, registou-se duran- importante derruir o anaUabetismo, nâ� é·

Chegou a ter tambem o senho- P
..

tr ,

d' que reprodUZimo» a t1tulQ de cUrloslda·
te o pa·s 'ado ano de 1915 uma duilióàição menos semear a educal"ão na qual opi-

, . d ' d q e . hi deixa nos Igam-no:i
..', � - T"

rio de Braga, etc. O seu pa r.qau<? ca�, u, a I.,_
.'

de:
no num�ro de' atropelà(Ilentoli. I nlimos dev.e �ser inclUIda a ideia de Ins·

edesiastiéo abrangia as ,colegiadas s� os l-3ragança:i, alcançado o fasti- ,o dr..Frank, AII�IJ, �r.fJii��lItl _�a _ ,��� I, Desdc;,oano de 1905 deram·se em Pa- trulr.

de Guimarães e de Barcc::los, 8() glO 'dQ poder, pelª pos.se. do tro�o, SOClaçao "$t,.�IIl,,'C� awer�ca�a&, a qu�n,1 se rIs o. seg�l!1tes ca�os, d,e Torte, por a.tro- .� il,ustração media, se,m as noções de'"
.

"'41 éomendas e muitas ma-' num:! epoca de verdadelro absolu- deve a predlçaó d(l)Hnp�rLalll.s aco�lt�clmeo- pela.snento: , '
. civis.mo que todQ� devem possuir, ,será;

e?,reJas, ,

p. r fi tisIÍ10 e irrespomabilidade, digam- tos, taes COIDO o a,lsa,SslUato de Milc KIOI'y" I , 1905, 149; Ig06, 182;\19@7,225;19?8,talvezpoucoounada,util.aobemdaco-'tllzes e conventos, rOVla, en m, no , .'

d d £ ' o fAl'r"moLo tie S � 1,'aUCIS¡;O e-a prljuote 234' 'I· Ig09 229" 19l0 21g' 1911 2:;6', munidode,
,.. 8'd

.'

o' e eles egulstas e sor I os or- u, v

.

•

.' I'
,. ,.

,

' , , ,

d,¡m¡lllO se::ular, I alC,al anas- nA L S ,

..., couflagraçao,-o que lh'e uleu mUlta popu- 1912, 237, > '. "
• ,t ¡ Ora a. quem cumpre e,ducar o povo, é '

móres e 4 ouvidorias, que com--. retas, «que. m�ls pr:oq�ré;lvam s�l- laridadé,llJublfci)II 11m horoscd'p') sobn�Uo ..Nu ano de. 19I�, O numer.o,d"e de"sas· clarac;ente aOs homens que na Republica,
reendiam mil e trezento� oficios var a propna 'nql:leza,' do que a m- lwser, que coucloe por ellas p¡¡laYr¡¡s: tres morues de�,·eu a 156. Houve nesse ocupam logares de destaque. A forma (

�e 'ustiça e de fazenda. As honras I dependencia da patrla»), terIam, ou,
_

«o Illlper;,¡dor n¡¡sceu sub uma cOllfi�ura- ,ano 20:643, atropelamentos, contra 2�:214 m is facil, de o fa_�erem e"a"que 'QjÍ,fru-
J,

. .
_,' l' " 1 _' não engrossado a ,sua' fortuna num ç:t'j ¡¡Iauetma de car�l.� p!mgo�il, 69 SIU em 1$)12. '

� ,
. ,tos iO]ediat�s, é. a que tem por base o

e�am mUmelas, 1 ln Jam O pIlV. e, I. :. . ;>
. h()ro�copo iudica possuels c¡¡lamldad�s. A�- .

Este.:s resúltados sao t,anto lIIalS aprecla- exemplo, Quando os republicanQs gríla��- i

giO de entrar no conselho do rel, crescenJo vertlgmoio. 'lrologll�ameut9 falando, o kais.r' lolrOIl ja veis quanto é certo que em 19'13 aumen- dos p055�m apre�<;ntar a su� c.ondula po·

sempre que queriam, apezar, de O� s�us 80:000 v;tssalos de !640 na zona ila dtlsvent:'1�a.,:·
'

tou ,.::ons!deravelmente em Pam'O nome· lítlca'como que chela decorreçao e funda­

não serem conselheiros de Esta�:l.o multlphcaram-se a�e os nossos dla� Duranll o solstICIO IDflrnal DO proli.o ro de veiculos, "m�ñtadf nos são� p.rincipio� �a verdaJe

, ,

"t'



•

e da justiça, o povo não tardará em os

imitar.
Não é porem isso o que temos visto.

Alguns politicos teern-s e- atolado, não he­
eitando mesmo em pôr a calunia ao ser­

viço da sua f'ção.
Mau serviço prestam' Republica. En­

quanto assim procederem, eseasseia-lses
a força moral para poderem falar as mul­
tidões e chama-las ao' bom caminho, Que
se se corrijam pois e todos COIll isso lu­
eraremos,

MADRIGAES EM PRÓSA

--".8__

sons '! de luz, a que o teu luminoso espi-
V Â. ft.En AD rarito preside, o rdenando a pelas lIlisterio If, l' œ +' J \. �

sas leis "ille reg �m os astros ! �:xx:YV<X>OOOOOO<

Mas, ai! .C.lar7iam no horisonte os pri. UTlLlD.\oE 0;\ OHTlGA

f
melros sorrisos .. <1 madrugada. ... IE' a hora em .qué ¿ó�êçàl� ! diluir-se

A O�I!ga ¡au despr-zad«, col�'�ell.a'¡a COIl1(t

.110 espaço IIS mais queridas visoes . ••
0111 parla dos campos, arranr a.rdo-se desa-

Pelo céu a dubia claridade da ante. pledadameole nude quer que aparece, é

manhã, vae 'esmaecendo o resplendor dIIS uma das plaur as_ mais uteis.

estrel as. • .

' Oferec� ao anrmaes um alimento fresco e

Já os matizes da alvorada principiam a tanto m.llls pre.:io�o quanto é uma das plan­
tingir suavemente a limpidez celeste e pe-

tas �als temporãs. As va_cas e_ cabras. que
.los valados'toucam-se de palhetas relu- se. allmentam com ela tia? melbor leite e

-zentae-as flor es adormecidas _ . .

' "ma�s abundante, e com mais nata di sabor
Garrulos passarinhos, modulando amo- mais assocarad?

rosos ditirambos saltitam entre- a raflta., 'Basla na prrmavera arrancar-lhe os no­

ri. do arvoredo • .'. ! 'vos rebentos, dei'xa':os secar um pouco ao

Ondas luminosas, opalinas elaridades , _ar e mistura-los d�pOis na p,roporção �e
inundam o firmamento... uma quarta parte a herva e a palha, nao

Breve apontarão no .horisonte as pri- ha�enljo receio de que piquem
_

a bocadns
meíras fulgurações do sol nascenre . . . ammaes, que a comem C01� avidez. O es-

A melopêa do Amor cessou • meus ter�o que resulta desta mistura favorece
ouvidos, expirando num murmurio brando muno a cultura.

_

para ir continuar noutras esferas as suas
_

As nes. engordam. rapidamente quando
divinas m odelacões. . •

sao submetidas ao regimen das suas semen-

Alanceia-me," agora, urns dor intensa, tes. Oest�s sementes extrae-se um oleo dlt­
impossível de descrever .. -.

" l'
gOito delicado, � que to?lado em caldo fa-

.

, E' que �, ultjrna estrela que !r¿'�eluz no vorece a secreçao do leH�. Este oleo pro�-_
céu, ao apaga--ve á minha vista, levará dóz

_

lambem uma denvsção em certas en-

tambera com o seu brilho, p-ara ignorados fermldade..
.

. .

mu,ndo<;, a dellci')5a visão da tua se-dUlora
.'

. �ph,eado ext�emamen(e, reaOlma ti sensl­

imagem e, órvalhadas por lagrimas dejn- �11�,la,je do teCido da pele. a_u_ment� a elas·
_

finita' tristeia e de éruciante deseSpero as hCldade dos musculos e faCilIta O Jogo daS.'
, .

I
-

saudades vão - reflorescer em minha -al-. artlcu acoes.
ma. . . .

Oliver de Serras, o pae dia 'agricultura..
l

,,'

--Lyster Ft·anc.� franceta, diz que a drliga proporciona uma
•

er -materia exquisita, com a qual se fazero.fI""
ijoaa � bonila¡ telas; mas que inrelizmente

POETAS ba tão pauca, que cllm eia apenas se poére�
riam fazer objetlls de curiosidade.

Com efeito, fabricam·se na China, desd�
tempoi imemllriaes telas maravilhosas, te­
cidas tom a libra da ortiga brallcd.

'

A fibra da' ortiga luta com �alltagem com

os panos mais ÜIJO� do melbar -linho .

A subscrição aberta em Espanha para
erigir um monumento á memoria do 8ran-
de estadista que foi D. José Canalejas. al­
canea, n,a atuahdade, a importante soma

de 15-1:.74....5 pesetas, já efetivas,
Falta - ainda -cobrar as quantias ofereci­

das pellis .nurnerosas sociedades corporã­
�p�s _

qUé prometetam o seu concurso a

esta subscricão.
A comiss-ão do monumento, pr-esidida

pelo sr. çonc!.e-' de �R�'!lanç>n__es, ,� fa��
um novo apelo a murros individuos que
foram ami�os pesseaes e politicos do in­

sign,e par!JlOient-ar e- que não figuram ain-

da, nas listas da subscrição. ,

�,-e8ploDa,"DI Pllblle.
�As' autoridades municipaes da cidade

norle·americana de Mentis teem • con·

.kç.iio 'de qué algum'd'ls seus �mprega­
dos não são honestos. Mas ainda não con·

segyiram surpreender nennu;n deles. �or
i,�o wandai"am publicar em todos, os Jor-,
nae� da cidade um aviso assim concebi­

do:,
,faA, cidade Mentis pa�ará uma recom­

pé:p�8 de 100 dollarel a todii a, pesso-¡

.que', lhe apresente a' prota. de que um

.trJJpreoado municipal se deIxou corrom-
• mente •••, ,

fler ,no excrcici� das sua,s tu�ções. . Pouco a pouco, ás notulas di.persas de
" ,'«0 n,'me do Informante nao será dlyul· colorido e som que giram pelo éter, vem

«�do cm cup .¡gum. .'

1 juntar-se o brando rumorejar constante da. ,líO góvertio' da ,cidade ,'Iga bom or de I ,Il agua que des I sa, formando cascatas de
nado e pr-e-tendc que o sirvam fielmente.

Em taifas as pharmscias ou no deposito p,.sl perolas entre os seixos' polidos dos rega,
"

II Ne�hull1 ato de corrução ch�gou !O J. DELIGANT, 16, ,.UIl tios Sapateiras, Lisbll& tos ••

�
,

cp.nheciment'o do presidente da vcreaçao F,.sneo dII po,.t" comp,.snia:Z frSle...
Chega tambem, trazido pelas _ auras

'PQ', dos comissarios del'Cgados. ,esoertlOas, o batir afasta'do e espirante
'«Entretanto, CQmo é crença universal dos' réba,nhos, que volVem a seus apri'S·

��,� � admmistr�çã¡).muni, pal está' co�- � III!k>
cos e

-

tujos chocalhos tlintam' err. vibra.
rompida. os comlssart.ls delegados da"ca- COIBOIOS PIRA O ALGARIE ções tão ar�eniinis que lembram rócas
��,de M�nfis desejam averiguar factos de ciistàl e prata"agitadas por mão. in-
�oncret()lI. f f

"',

·\�Os culpados não sómente s('rão demi� 'VI'IjJ�;,l"r �e,LI'{1D'o'a n�ar'a F!Jf'/\ ,SÓ AA 00(;' anDI:p¿i�, .um long� é imp�essio�an�te- si-tidos, como tarP!:.em perseguidos com' to- , " U Il t' U V, tlu II lenclO domlOa tudo. _
'

,

do • rigor da !till. _' '"
' t ni 1 -J or lies

¡ IDeendlo de u� �a8telo hI8t.-� "te e 'rem neo�umas -comoflida�e8 ,
' tráç��·�� Pd��.c.�. p eto, a

.rUl ou_ q,,-

de. . , '",\' NUl,!l� tranqUlhda�e maJestosa � santa,

U
- , -' �

P d'
..-

b
- dOli colmo� ascendem tenues esplraes de N�o ter tàlento: suficiente '

.

�- ID. 'VIolento lnçendre, CUJal c.aUSI5 �ao . "or tr..
,

uZlr a nossa; oplluaa '0, reof, ' ,-,

�

- _ú'-'-" .. ,-'-"if São liOH 011 aluDlfs-,m:nrlClllall()S Deste &1-
»;';;'.;t j; '.I .I_.�'::- --- ... -- ••• .._,...... ,iIIIHUUlO" arqOlyamQ;. "�I --

S' � lhO} ,. ,,"rudo é quieto e repousado "ob a infi '
, � ,quantQ a estudos saber sc$mente labele�imento de ,ensino, pertencentJo 210

"' .... .,:...,.-�;:.=-;.,-;l�Ç-"'� '''-'''V',�'-U C-:'Ullrouso-�segUljj(e carts-alflglda ao .ecu o por um '. , _ .' � - -,

(Mas ai s6mentel) ler e cÓntar,clJ'stelo de Canvre, atualrnente habitado, grupo de habitantes desta cIdade:
'

; �na va�tt�ac do ceJ, que co<ueça a pon· ao éursn iuduslrial e 85 ao curso comercial.

�eló conde Désrier. "

,

• �

•

I tllhar-se ae estrelas.
"

fMulher e filhos I A mulherzínha- A matri.mla oásle curso tem si'do fJita
-

"Uma da" maIs nota vel!'; salas do famo- .'
• Sr. rfJdlttr.

_" Sob o manto de trevas que pouco a
.

Tán loira é il�g�e, Jesus! Jesus! condicionalmeote, visto qlle O ar. :lJlin¡_',tf.(}
.,!\",,,'pavHhão de H,enriq.ue IV ficou red.u.zi,-" , ... Y. se reteriJJ�_, 110 SlU muÍlo lid"o J·f}.,r, I pouco a cinge, a,t�rta dilata-se e!Il vallas - 'E"em aove,m-e-Ees ve·la choquinha -

i <!fJ, iustrução tem o planu de limitar a rso o
� oU "

-

f f ,Como uma pomba, dar outra á luZ'. ,'", .... 1 I d f
-

1d:a a Ull} montie' de, r\ilin>8s, "pez-ar _QÓ$I 'rla1, aa fa,et!l das' GautifHlo"-"t1e Rerro d()l SII!' perspetival amastlcas e ,con_ usa'S, qua.es \ : uDulero f e I uuos o rI' tlW o curso.

reforços empregados 'pelos borllbeiro� pa� e Suelte uio tuelD r.stabe-lee�dn aluda 081 concr_etls¡,¡ç5�s de .sonho!' febriS,. que a VIS' -Oh I ,rande vJda, valha lii :verdad_ ! ; '�" Entretanto, slIbemils que o sr. Ly$t�r
ra evi�ar o desastre. - comboios que tinham 1m circulação 'aote, j ta a custo dcteqnm.a nUQl ensaio perscru- Oh I ,rande .¡rua, mas ilu�ão I : Ll"ránc0, digoo dirêlor delt'e estabeleciment�

O� p):�juj4'Q"_8_ão, .q_uanl-i�si,ss.i�qs� _ ::tf.! agosto. (:;0.ot1n.:ú:a., p0fl.�m�,.a, bater,. I� l t ad�r do�desconhe�ldo �
•

:
'

.
A • ���!��e.;;����ad��'�inha mãe 1_ _j 4� ehsioo, ,envidllU todos o� seus J'�f(}rCOS-1

- -,

-d
.

¡� .�c:lL.-' -

I
,- � -'rizio qu. o ,HJlt1ftaue- �t IJ1D -COUlDlltO de E entao que milS dIstinta e per�uvel· ·1 �in d,e que, toda's as ma�rlculas, seJlm co�-t4 •••a a pe••e ••0." ')I -. oiJ·· '." -; "

'd h
' '

'''erada e'fel'" rd d se r o,
.

. '��-'
,
:. LISbol para l"aro fl flce-'_ersa. Es'l"s COlO_I �ente resoam a me�s o�" os os_ armo·, Anton¡ó N.ir.. ,SI.,. I

_. lY.S, agua ao ,o· pa a

O dr. Broot Tucke�" q"e�Ylve na Indlll, boiIJs'qu'l! faZ8'IIl. a ',ialem .de no it., ¡""1m, n_lOso'i acorde!' da melope�' do a!D0r, mu-., • ecac.. i
.

�!éitfl a resposta dá respetiya 'Oiréção Ge-
onde a peste bub�mca nao dcsapa�ec_e doz. horas e is 'ez.,s m.ill, parI (¡¡zer o sica c;.stranha, Ignota mUSIca. felta, de ex· .

I'
traI.

nunca c se enc?nf1"a a.gor� num p-erlodo percurso de 3'.0 quiloiIle1ros. A Companhia I
p!'essoes mel'8,mente trunç_das por. sus- ,1\ �rn'ra, It hcia" [jAs'de que eiiste esta Escola, nunca bOÍl-

de reel u�escencla. parece ter e.nc:onJrad?'." �db' N,r:e- e�Lest.. � já restab.le�.u quasi: tod�I' plro� s.ufoc�dos,_ por palanu lVIVlosa- , ve maIOr frequellcia. '

,-
,

'8!gun.do IOforma L� Natur�,. um remc-dlo os C(lffíboi'll!J" com expressus e- ra'¡lillos; (lt ,�en:e lI1terr�!Dplqu, por 1a,.��Oldos mur- DO � -rui¥,: "':"Fez .eume de admissão na Escola Ill·
1ao 'SImples �omo eficu contra o terrl,v.el Sill' e. Su"s!e c(llltiul1:t uã.o u Ílllpop�audo i ·murIas d� be-IJOS.q� ,!,�c�u�, t�s�- . -Um -priê'c-atfor de' alld�'i�, subindo ao AQs.tl·i�1 e c.Q!Derciàl __���d_r� Nu�e�., 9 ope� _,'"fl�8elo,: é a tmtura de rodo, Q Sll'l•• Ttu.Q-kor "I'om n pubJicn ,¡iara 'C'\iS� al,¡lIlna.. •

dando mut��!l1e�lte. IDVlslVelS m�n�sa�el- pulpito, clamays contra a Imoralidade do, ran!) sapateiro, sr. Vitorino dos Santos, -,

n:11n11t�a .ao c�fermo u�a 'dose d� ol¡eo;,de ,�"I'aril, o Pârlo, \jue é. Ulli:' distancja,'aprll.1 ros o"s .•,ohehtos do amor e da. palxao Im-_- tempo e- desct¿vta () inferno ,com as côres .:qU8_ tiet�U aPf.0vado., '. '

__ ' ...,', �y_,

T!CIOO e Im�dlat'_�tnt� de 5 ... i"g();tas.â�, :lIlDldamente erlul, '2$tam.se lU'II!)S dp. J p��uo, � (je urna à_lma a outra, de um es mais h.rriveis e aterradorils_ , -�Ol elevaita a central a escola femIOlOa
tmtura de lodo dlssolv�d,as num;pouoo de IIrs'horas lia' percurso; pua 'Faro Ina se o pIrita a _oUtro eSP2rlto I

_ _
Uma velft'ota tc!mentl!' a Deu! e ao in-' 'de Vila Nova de (lorlimã'l).

I�UI; com 'li �mesma tI�tu.ra, �em .agua,. dobro 00 tlrllp¡;, e ha dt se ,¡ajar f"rç,'u. _

Seduzido por_ t�o SUllYI��lm_a. oqu:!str�- ferno, ouvia 9",prelc!n¡¡a e assusuda com ¡
-Está firJã_llil�ute resolvida � esc!)lha ��pincela os buboc ... cô�atensl1-:o_s e allf!1en� lOeote de noite, o que, d_urant. o inverno, çao. escuto del!clado em lodlsl�el ext'�sl, tal de�cri'çã). correu. logo que o sermão local e do edIficIO p_a�� o nov� lIceu �e LI�­

ta o pestoso só de ICite. No dl� �egumte, .é.pouco agradatel part,Iodol e ioeohvloilln-. estia notas subhme�, g�e parecem partlCI· �cab.lu, a casa da mãe do p�egador, para boa_, creado pel,). mlll!st�o da IlIstrll23o, q?6
tfá.-Ihe outra,s, duas ou tres gotas d,e t1m�· te p.ara q,alquer qUI .stf!ja-.doent•• ,

"par ?e _toda a, multiplICIdade dos son_� co-
I�qun! ..desta_ se tudo qu�nto o filho tin_ha aSSim atendeu as vams reclamaçoes qU&

r�, e, lie h� fe�re, alguns gramas de qUI- Aa .eSI�ÇÕIS s10 o qu. Y. sab., a começar; nhe��d)s, desd� o brando
_

e do!d�Jante dl,w sena verdaJe. A mae d,) padre] rlO- ao seu miOisterio f.. ram dirif{idas pólos paes
nlnQ.

"

,

• _ '_ .

,_ .'., � plla� 116 .I!�rrlilirf� e'a !leabal' 'peJ.a .t1e
-

(Il:ar.�.: agitar
d a� az�� IrlU�IIS. d'l� IOse_t�s, fogos I ,do,.se do temllr da velhota, respondeu- :e t,ll!'ores �os' aluoos, atiugidos p�11) decreto

,

N\lma_ locahdade onde a epldcJllla re-
qu. •• aella i1uraioada Cêm uns r.��i cau. _¡

sem lume .. �i� ás varlablll,slm'as ytbuções .Ihe:, 'A, ... '" t,.; '.. ¡. _

"

i�, ;cjU� pesou' o limite tie m¡úrir.ulas. O liceu..
bentou "lIn,petuosamente foram atlcadas dieiros de petroleo, ba'.ode) i1uminacio ele. : JOI�me-tae�.• :: , io • _ "

'

_

-Deixe-o .�alar, n�o. lhe de, credito, q,ue. j¡.�rªra¡' Ip.-à
_

no paço de S. Vicente, a;ltig�
500 pessoas, as quaes m.?rreram todas �m lrica na cidad.. ,CreI9\. eb��o, Señhota, /qu�

_ e�:lre to�as, fé .

um ,refin,a�o mentlroso. � ;mpr.e"l a�sl� 'résl'denéia p\ltriarc'al, e será aoecsado a 011)'

JlO�C0S g;as, com exceçao de dU2s llJulhe- Como', hu só um comboio-:.!} nomero d. e�ta!l riiirav.l�tio,b�Goii�o�ahc':a!l��conslgo f(_,l. Em pe,qu��o le'ou mUI!a pa,ncada:,a 'dÓs' já creàlfos, lalvez '¡lO liceu Camões, a __

tes' '7 sete rapazes Iratados com a�tlt:ltura pa.aaleiros aumenta: mas, apezar diSSO. I)S �lstlOgu.lr .s-tuas harm.oDloslsslmu. v�ca- yer sf! �e emend.wa, mas nao lhe serviu -timl d�'ni() sobre,carregar o tesouro public()<.
de lodo e, que ,ficaram curad05. A, daiS emprec.d(}s-"Ó -abreM !Os�.to�.lrtr.lhtos a Itssç_6es, q�le Clcuto o nJmo no duICIS.5lplO. d:, naaa. �.

çom'despedi de pessoal d� secretaria e dB·
de�tes, afirma Tucker, _não lhes restava

ponco. paoGo" quaodo 1t�¡f)feb.iQ8 os.'que e. �aqencla.dQ da rua voz fresCi! e�.;.nem I' Ago,rl, entao, está peor, porq�e I1gr�-r reitoria. Ta!ObelO nos COIISla que o sr. dt.
maIs ,q�e uma hora de Vida. j.i!.t-acbnam.a9,.rto., d. ma�o que'o çida.' �el porqu� tgnoradu poder de: evoc�5�o, a, va o VICIO corn o e"tudo das m_entlr8:� q,';l;e SI,bral Cid está dispústo a permitir a �er-
lIeale. e ,E."••8-Uol••• o din que te.. a mi, s4lrt. d. ln obri,ado a

tua linda IAlagem sur�e a meus ol�os ella em nome de n.en� e_ em proveito do esto· mota de alnnos dos antigos Ikeus para ()o'

viajar nesta lioha (8 dizemo. de ser nbri,a-
todo o esplendor da su� pu�ez� :,cult�- maso, ha d<: Im'plngl,r aos crentes. que vae crear-Sil, atendendo-se tanto quantI)-Continuam sendo contrulitorias as no-

:10 porque em liaflilm ,18 recreio só 'em ral" e:nvolta �uma g�,�e polvdha<ia d� 01-
• o eli;; ; pussivel ás areaS das SOas rêsidencias, O qll&-ticias que chegam , Eóropa, acerc. do . -.:. '-

d ro flutuando em torno de teu corpo es- I é de grande valltagem para os alullos.
f)'t tM' E t d U' quem alllia oao 8sperimelllOIt IIS como os

b 'I d -d d d
- -

Pel t·b oftlcon loen re o eXlco e O! s a os- ni-

qll8 s. ¡,terecem ha de.passar do,. boraI de
e t?, c�m, ,. ensl 1 � •

e u�a _n�v5m , O ri u ta
' -Foi trallsf ..rido pára o liceu de' Faro"o

dos.
nOill, ,selltado, a. pensilr na fmer.llça qoe sustld� pdo sopro eletrlco de uma tarde,

" _ " professor 110 2.· grnpo d.) liceu do Funchal,Do Mexico dizem- que tre:, B3ncos da-
ha iotre a companhia parhculàr e a do Es. de est�o. . .

_-' ,Acusado, pe,los tres crlm��. de bomlC:I�1O sr:"- Jaso Anlô¡¡io Dêi¡linho lunior. '

quela capital concertaram com o �o,erno lado It como elte serviço se presta a cha- Ent�o, en��an�o a, £f!.e_us OUVIdos re- frq:s�ra'¡o, aborto e bomlcl:1,1O ..v�luntar:.!0' �--'tlm emprestim� de 12.000:000 pesos. mar'lOrislas ao nosso aiz.
soam mdefenslvêls melo,Jlas eu conte�- prallcados na. P_Ass"a de su� m�l�tlr, res- -'

Outres �elegramas dizem que a partido' Ha um comboio u� art. (1t� œaobã d. p�o extaSiado, a tua radIosa beleza, dell- pàll�tlell ne,ste JUIZ!.! Q reu �oan Vieira �a�- ,O '" O tHI O '" O ,II'! I C I A � 'I O"de Mr. Lind de VeraCrtll para a a capl- L- b fi
-

q
b
p

,

t d Ciando-me Corn a gr�ça fememl que a lua, que foi cODdenado em 8 anos de p_mao � � � .1. Ü .�
ui foi adiada. O emiado especial do go> t

IS

d
oa pa�a TeJa e a :,f �u �o qu., f' distÍ:1g11e e os lDeus olhos beijam amoro- celúlar seruilios de 20 de degredo, 00, na

venio ylnkee aguarda órdens e ha quem J rr e S�611 It ' unlUI p�ra
ct

a ea; s'�la_ a-
samente, apaiJllnadamente, os :':Jntôrnos alterlJa'tiva fim 28 alios de dtlgredo. Era A 'camara municipal-deste concelbo tele­

diga que é muito possivel 'que vol�e a
f' eMa fi .cer, ag_r,rvel!:_an, I) �sse-s com �WÍl' gra""iosissimo� do t�u perfil de deusa. seu ad,og�do cOllstilUit1'0 o sr. dr. João' graf,tll pela segllnda vez aos, Sr&. ministrêsWashington pata rtceber novas instru-' ei co� u�la 1110 di. cacao no )1:arlO, a I�a- Como deslumbra contemplar-te assim

'

Lucio �o' interior. � do f"mento, pedindo que se­
ções, antes de voltar á capital mexicana. ç o�.' uradotel_ob la't entre as ubas _

ellaçoBs tão candida e linda!'
,

I -Começol1 hontern e prosegu9 hoje o jam estabeleeidos de novo IIS comboios queO presidente da Republica norte-ame- 'derma",." a "I� a, ' aduto ntt �"m. �IIO ,as�t)�8' Que estraordinaria luz fulgura no� teus

I
julgamento de Joaquim Dias, de Estoi, acu-: existia D anles da guerra, Elspllcialisando o

ricana part'u para a sua residencia de ve- e?ll8 como 00 uesceo t�Ulé8; sadO StO �als:a... for'[Júsissimos olhos! j

sado do crlm/f' ''''e bom-lcl'dio voll1otarl-o oa -d
.

d L- b_

d
-

d I qUlomelros que ·tau o II IS all�la iutre C' _ . _. _' li, ,. - rapIo qlle s Ia e manhã para �� ·)a.
rao, e antes e partir 'parece que· ec a·

'1' B
�

M .? Q
- 0010 fascma a gentileza d¡stmta do pessoa (18 Clara de Jesus mulher de José = A l-unta ,le paroquia (Ia frt1guezia d&, -

I
- 'l.unes e fila. as pua qlle uem se qntl- r _.

'
,rou glle a CriSe mexIcana eyo uClqn3!'1 _, _, , teu porte. Madeira Es!e rell é Jlllg:¡do pela segunda CachnD'l, no concelbo de Tavira, £()Iieitno,

I 'd fi' Ka 080 vlage e iH' il viagem., IQfÇOSii qlJ-8 E'
. -

,. ':' -
-entamente, em sentlo avorave.

_

'
_ b' e agora, "s5lm, admlrando·te e es- vez, em Virtude da Relaçao ler anulado o do go, eroo a abertura de trabaihos publi-O No-va York H�rI,ld. edição de Nou vapaCd�6ntaoaQ, pague- _� t1laod 71Ue• t .:¡uec.endo Il lutll do dever contra 2 paí- primeiro julaamS',I!(l. E' seu advo"oado cons" cos :Ia eSlrada que s�gue daquela localida--

Yo'k. publica um editorial, sugerindo a
I
e Imos ao l�' IDI?IS ro �_ lIlDen o que xão, da consciencia contra o arrebata- tHuido o sr "\11" J Ião Pedro de S�nsi:l de para �hrtm!otlgo.

ideIa de que o pr,)blema mexicano seja vo va o� s�us o
_

os mls�r�cor JOSO� pa�a IS-
mento dos s�ntidos, que oiço distlntamen- -Acl1sado ¡jll crime de homicidio 'volun- = No min'sterll! 018 cr.dOl'ias foi 3s3ina­

entref�ue Il urna conferencia internacioniill. t� aSJa o

C
e

?Olbsas � ofngus
a a mllllslr�- te, -

em toda a plenitude do.� seus efeitos lario praticado u.a peSSOl de um soldado de do HIlI Cunll'JI.II e,¡tre (J g<lvpr¡JO e a Toe
O general Felix Dlaz, que saiu do Me- çao ,us amm I�sd j8 e�ro a ��_r !I'm rna�s orquestraes, a deliciosa melopêa do Amor! infalltaria respoHde no 'proximo dia dOZQ o Afri¡;an Agricultural Estales C.o Limited, re-xico em direçãe � Tokio, onde, vai em a�reço as como\1 al es -IO pu' ICO, que e, Parece até que a minha "'ropria alma "'x-a'uente' o'u policia ,.\ Olon-IO das Chaaas t I L bi' t

'

N-
_ '"I I' L d atinaI quem It}UI.ern llqUl o. b'

t' " '" ti, ,

e' pl'tlSell_al il em I" ii � pe.) Sf. :\ U OIIH) I U'
fTllS�80 e�p�Cl-1, clegou a on re� ,no S:;!-

- ,

, �,I r�" mlsturanco se co"fusamente nesta E' ';RI1 1dvilga j, oIJ"lOs) O $r. dr. _\oto- nes ¡;;,�qll ..'i.'.I. pal';¡ u f,rnel'! nl�lltrl (1" 3gnaIbado. DIz-se que, cm consequencla dos Um grupo de habItantes d¡¿ Faro_» sInfonl3 fantastica e expolgantp', feita de n:o 11iguel Gnlvão_ I [l.,:"� irr'� ¡�'i I I.:) \ 1.)'.)3 ¡,'fI';'ll'S l'r lX-! DI)

atuses sucessos, é possivel que regresse
ime diatamente ao Mexico.

.£ D1e.q uUa dos elefaates '

S urgiu um conflito diplomático entre:, r

Hungria e a Turquia, por causa dos ele­
fantes.
O caso passou-se do seguinte .modo:
Em Budapesth construiu-se no novo

parque. um magnifico pav'Hhão 'em estilo
oriental, com todo o aspeto duma mes­

quita, com os seus minareres, rematados
por um -crescente,
--- Este lindó edificio, ha pouco inaugura­
do, era destinado a: domicilio de U:l8 ele­
Iantes pertencentes ao parque,
Um turco que visuava Bcdspesth na

qualidade de turista, iulgando que se tra­
tava duma mesquita autentica, entrou no

pavilhão para fazer as suas orações. Mas
qual não seria a sua surpreza e o seu

horror ao encontrar, em Vel de fieis, um
grupo, de corpulentos elefantes!
"In-digfl-ado, -eorreu-ao consula.to -do seu

paiz em Badapesth, e ,.apresentotl uma

queœa em-forms ple'l'anteo 'cljn�ul Ahmad
H.kmet bev, o qual, por sua vez, enviou
ao �()verno de Constantinopl a um circurrs-
snciado r.elalorio re£edlÍdr>u-o...g.u.:es""o:�""'" �

Houve troca de notas, 'queixando se a

Sublime Porta de que se fizesse tão gran-
de mota da religião lDu'S�uI01ao-a. .

,

Por fim, o gov(:rno hungaro, para acal­
mar as suscetibilidades da Turquia, orde­
nou que tirastem as meias Illas dos mi--,:
naretes do p�vilhão dos e1efant�s.

Divina-ai" sim, será a voz: que al1n;l
Ssudosa-c-na ramagem densa. umbrosa
Será; mis eu do rouxinol que trina

não oiço a melodia,
nem sinto oàtra harmonia
senão a ti-a ti I

Não rer\juiríiéras, não ter C'uidiidos'
E, cOfttentlr -se com o que 6 seu.
Não ter torturas, não tllr pecados,
Que, ,m se morrenJo, vai-se p'r'o céu!

A/m�da Garrett.

MAIS NOTAS f COMENTARIOS
�Iijiiií"" \ 'co perdido das f�'stiíras can­

'5.If .. çõe!! dos "deusc!:Aa ': fie!adE" -a i

r;�"'" estranha melopêa do Amôr,
encanta quantos a escutam.
E' quando a alma das fíô­

res moribundas, exalando-se
pelas corolas entreabertas, flil.

'� tua' vagamente na atmosfera
que,' modulados por Invesiveis
orquestras, começam a tornar-i
se mais distintos os preludias,

.
desta p\u�ica subtilissima, I

, - --Calam-se; êtn;:ió,�poT entre

aramaria \frondente das arvo­
res, os gorgeios das aves, interrompem i
sells m�igós trilho! os rouxh oes, >

e todas
eltas yagas e deliciosas vibr�ções, on,du-:
lando largo tempo nO: espaço, parecem:
condensar-se, fundindo-se com os mil e j
indi!ltintos ,rumores que sobetp dl)s C,a m- I

po. no imItante em que a luz rútila .do
sol agoni!>ante- as vai coqtornansIo a ,oiro.
Dir-se-hia que um harmonioso frémito

percorre a terra languidamente i'nDulsio­
nada pelo vibrar dolente da! AvéóMarias
tangidas tium sinn longi,nquo ••.
Parece feita' de, sauJades, e daquela

tristeza doc," e ¡¡¡moravel que a um tempo
punge e encanta,os. spiritós en_amorados,
esta serena claridade a esvair-se �radual- Felicidáde, Felicidade ¡

Ai quem ma déra na minha mao!
Não passar nunca da mesma idade,
Dos \'Jnte 'e _clUeo anos, do qu¡¡rteidiQ,

DODllmeD'O a Canalejas

CAN�AO DA FElICID�DE
------_._._------���._--------_.--_._----

..

,

Morat, mui simples n�lguma casa

Toda caiádà, de' frente ao mar.

No lume, ao meDOS, ter uma braza
E-uma sardinhn pira nela 8s�ar.

Não ter fortuna. não ter dinheirõ,
Papeis no Banco, nada a render ,:
Guardaf, pocl.epdo. num mialheiro
Economial p'r6 qu� vier.

Ir, pelas tNrdes, atê 'á fonte
Ver as pequenas a encher e a rir,
,E ver entre elªs o Zé da Yonte
U.m pouco torto, quasi a cair,

--"_I!I,-"

Feira em I'orlimft ..
'De it· a f3 do correntlil- relilisll·se-' em'

I Vila Novà de pl)rtim�o, a f\'lira anual da_ S.
Martinbo, que costuma' ser muito COllcurr��a
de forasteiros, hnendo ali unos festejai.
Por iiso, ettabeleee a dirécão dOl Cámlñhos
de Ferro dII Sul. Sueste bllbetes de ida e

volta a preços reduzidos flntre 8ej;:J e ISl'à­
çqes' d.. lio�a do Algar,e para P(lrttm¡�,.
-vendendo-si, estes bilh(ete" de 9 a i3, para
:olre,resso ali IS: i')clusi._�.

_' ".. ,
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de Lourenço Marques, destinados á explora
�ãi' da cana de assucar e uutrus trabalhos
agricolas. Aquda companhia. vae construir
um grande canal para irrigação dos terre­
DO'i entre II Incnmau e 'Umbelnzi e uma ius
ralação hi.troeteinca, que pc-terá fornecer
energia para Lourenço Marques.
= Chegon a Lisboa e assumiu o carnal} ,

..dII da terrelra companhia da coluna d I' mao'
jl'iliha expediciouaria a An,ola o primeiro
-teusnte sr. QUiülãu Meireles.
= Assumiu (I cllmillldo 110 vapor Lidador

.4(1 prime.ro tenente sr. Coutiun» Garri.io,
·�Ilf) lhe f'li entregue pelo oficial 4a mesilla

. i!Palellte sr. Cesar Ralaiha.
=·A cámara mUlliclpal de Tavira sotici-

1011 do sr. ministr« 110 fomento () restabeie­
-címemo 90S comb"ios r-pldos ua provinda
do Alg,'rve.
= Deixou de fazer Sf'rVlço fla eaohoneira­

.Laço« o segundo co.uramestre ,&1'. Eduard ..
Jos'.

.

= Begressou a Lisboa, O conego sr. dr.
Joaquim Marl ins POlites, secretário parucu­
lar do sr, pairiarca, que fôra a Paderne as­

-iililir au fuueral tie Sila mãe.
"

...... A c.1lnara OIllllklpal de OUlão. pediu
_. •

� reslàbeleciUlelltl. ole lodlls CIS COlllb,iios do
sul e sneSlf'.

,. �.

= Durante (l mez '(ilJdo o malllfvst() de
trigo fez se na ' .. tali la,le ,Ie 68:338 quiiti·
gramas, selldo -.\9.778 de trlgl) mOle e

f�:260 rijo.
= O sr.' JO!lé Martius .1e Castro fOI no­

meado o6cial de diligenCias do luiz de paz
de LOUlé.
=- E' amanbã qlJ" se realill3 "0 Qn:trtfll

da Guarda Fiacal, pelas t� bora�, a arrl­

mallção de '11'105 t. im�II,rtanl... objetos
apreendidos por descamillho de dlreltlls.
- Esleu em T.mra o OIlSS .. querido dl­

rélor politicu, sr. dr. J"ão Pedr .. d" SUI)sa.
== Aeompaubada de sua irm�,. sr.a D.

Germana Sergio, regressou Ull db i' ii Ta­
vira a sr.- D. Aua Sergio de Faria Pereira
- Para goverllador dvH de Faro illl1igi

u·se o sr. Aquilinu Ribeiro.
.

POR ESSE ALGAR·VE
Lagos.

"

Faria d.. Cbagu, MaDupl Anloni. de Milto. e o m.nino

Jusllno Ramos.
Sallade. U -D. Luua dai Dllres Formosiubo, D. AliCft

lI.reira da Silva, D Anlouia de Oliveir. Parreirs, D.
Francuca d. Plena'!. S.rp •. D. Eilfr Rlbplre !'ossoa Cru¡,
I) Lucia Alve� y Tór�9 Jcãn &hnu.1 Ferrelr., Anlonio
Bern-rue da Cu sh e. meuina �larJa Jos; \nZ V.rela.

.

Casamentos :

Reahlou·S6 !lonlem 'e enlaee mntrí.nonial do sr. Sebu­
liã. da Ga.na CAn.lilo, eml'rc,ado lftlegrlife-poslal. desla

cidilrle. com a sr.· Lsunnda Marcelia".
.

A. h.'•• ' eorniaes fellcllações.
Nlcrologia:

Sepultou se om Mes.in.s a sr.· D. hallAI �o Ro.ario

Mefl,lonç", logra do C6ffl·sponiente do Seculo n.quel_ lo­
calidade .

Com o tilulo «Um rapazinho abanrtonadot
publicou o Seculu !Ima IJOliCla � respello dfí
José SebaSliã!l. de H aliOS, 011)0 d. J"sé
Sebaslilo e de Mari¡j ViO!alll" Clirrelil, oa·
tural desta cidade. Vam,,� elidal'ecer .' que
se passlOu: aquele llJellOr, mais coohecld.,
aqui .por José SUI'do, é efetivambntc 61ho
de Maria Violaute (;lIrre'iI, uma p,'bre viu­
ta, de quem ele pouco Cil�O filz, puis CfJSIU
ma umas vez�s pOI: oulras abaudullar a CiI­
sa da m�e, inlill para Qualqllt'r lerra. c:¡nlle
se cOlJserva fi tempo que elJlende, f'llquanlo
a familia anl13 em cUldatl¡o, supondO, pO,r
\lHes, que lhe terá sucbdio10 alguma de!!­

graça. Não ha muito que .ele rec .. lbell de
'Luulé, ollde e�leve tres llH'ZtlS, sem que �e No juizu de direito da co:narca de Fa­
soubesse do- sen. paradeiro. AtuaJmeOle es· ro, cartorio dt, quarto o6cio e invelJtario
ta\3' (la sapatana tio sr. Tomaz de Jesus I orfanologlco por obit.) de J Jaqulm Ir1<lCIO.
Dias, como aprenolz e, lelldo-lhe o meslre eX morador nesu ciJade na rua di:! Bail
malldado, no dia 13 dIi curreute,·levar umas Vista, c.asado q"e (01 co� a IOventarian­
:botas a ca�a de Ulli fregul'z, {I Jusé Surdu te Maria BarbHa Nune3 Faria, moradora
:f.ecebeu a sua illlportalicla, 4800; ficou cow em Santa BHbarli correm- ed tos de trin ...

.(J dinheiro e lião voIlOU á Iooja, fugilloo para ,a' dias, li c��ntar 'da segund', publicação
..
Llstwa. O mestre ualido pela sua falla e de�te anunCIo no Dim·it) do Governo ci­
-teuoo couheclrneutu de qtle el6 tlllha rece.bi- tando os. interessados Joaquim IIli:!ci� Nu- .

do os qualro psell:tos, parJlClpou a owrndo nes Fana.. sOltelru, mal " alU�ente em
á aUlori(1ade adminislrativa, qUH imediata- parte Incerta ole S. Paulo. Brazil, e LUI­
':'�e(Jle lelegrafuu para Lisboa, ollde (I J ..sé za dos M<lrtlres e maric10 José Ramos,
SU�.III fui preso, (i.;ando á ordem desta au- t.mbem ausentes em parte incerta, para
·iorldade. lodus os termos do referido inventano até

__.... final, sem prejuizo do seu andamento.

CARTEIRA
Farem anos :

Am.phil, domiogo, 8-D. Laura Izabel &1001'11, D. Cu·
-miuda ,lo. Rei� Fon8ec�, D. LUCIa Ameli. Farr_ira, b. Ma­

.

ria Vilonna da Cruz, D. lila ria da Piedade Leitu Pereira
hrdim Vilhena, D. Maria da Puri6cacão AlmoJOTar Anto­
nio Carlos Serra, João Balisla Alve., Eduardo Aogusto B.,­

!iIllos, Fr ..acisco de P_uia Charem, Jollo Anlonlo Abreu, LUiZ
de lIIeodon�a Barliosll. e Filipe dii Cruz RuivlObo.

S.�unda-feira, 9-D. Maria �a N.tlvid.oIe Ahes. D.
,

Luclllda August .. M.seareoba9 Bastos, D. Eduarda Soares j'VIDuas, D. Franci�ca da Silva Marques, JOlé Aur.lio Fer-.
retrh, Joaquim Aiberlo Mar�arido, AaloOio Filipe Xavier e IAlv3l'o Maria da Silva.

Terça·feira, lO-D. &laria Adelina Perreira, D: S06a
0lov61ra Peres, D. Antonia de J,sus Gomss, D. LUlza da

Eocllrn_çào Geor�e, dr. Allrado Ma.rque� TeixeIra de Az.e­
vedo, Aotonio JOão Ferreira, José da Costa Marloo, Anto­
Irio Au�usto Feijão e Fr.oci�co &Ianuel Cbapuz.

Qual't .. -feira, il-D. Luiza de Oliveira Simões, D. Ma.­
ri. Ferreira AbOim, D. Lucili. Amelía Ribeiro, D. �Iaria
da !'Iedade Rodri�ues. José Antonio d. SIlva, Anlonlo M�r­
tihb ..

, Frederico de Castro, capitão Flonano José e �rancls­
co Antonio l\larcelonot.
Qu'"ta-fp.ira, 12-D. Aurora Celeste B .. ltazar, D &:aria

d. Suledade l'lnlo, li. M-orlan" Dilliz lIulo. D. ElVira da
Si]v, Ferreira, Fr""cisco do A'sis Crispilll, Fraocisco José
.!le B.,rro�, Anlo"l0 JoaqUim Finhel. �Jrlnuel Beoto Ferra­
deli" e o menino Artur Illocen�io Plillu.
Sexta tWiI, 19-0. "dipà Serrüo Silva, D. Laura da

Silva Morques, D. Manu Emilia ll,",delra de Neil'à. D Lu­
CIU'la do Carmo Fern,"des, O. Franciscn Ameha de Jesus,
fillp. Augusto S.lgado, l\hnuel Simões do C.rvalbo, José

"._.

._.

Estã ámanhã de serviço o a s 13 á" 22

horas, li farmacia Moreno Alves, Rua 1)1
reira , 8.�.
'ÜBSERVACAO - Depois das· 22 no

ra� e em ,ca'� ue ur ae ne ia pode i ecor-
.

rer se � qualquer tarrnacia.

E'ditos de 30 dias
(2. a publicação)

No juizo de direilo d" comarca 1.ÓC' Fa-Iro, ca rtorio do qu qo (¡ficio e inventarío
orfanol ·gico For obito do inve'ltarilido
Jo�é Vleg,,� do Lagd , ex·mor,¡dor Il') si·
tiO d:. Sambada, freguez:a de Estoi, cas .. -
do que foi com a invo;Olari nte Jl1a luma
Rosa, moradora no inClmo 'sitio, correm
editos de 1 inta dIas, él c',ntar da seiluodél

p"bIlCaçâ(. do presente anunCIO no Diari.
do Governo citando os -interessado,· José
VIegas do La�ar e mulher Francisca Sal­
vad i, Joaquim Viegas d. La�ar, ca�ado
com M na Inez, ésta morildora no':uoio
da Sambada, fregJ.'ezia de Estol, Antonio
:Viegas do Lagar ,-solteiro. m·dor, e João

Viegas do Lagar e multl::r Mana Barba­
ra, todo!! ausentes em parte' incerta, na

,cidade dI! Buenos Ayre" Republic8iAr­
gemina. para lOdos os termos Jo reteriJo
inVentario até final, sem prejuízo do seu

andamento.
.

o escrivão d" 4-- oficio.
Francisco Josê BI!1"Ilàrd¡"o dI! BI"llo ..

Venfiquel :
o juiz de direito,

Dias Ferreira.

Editos de 30 dias
(l.a publicação)

O escrivão do 4.° oficio,
Francisco José Benzal'dlllO de Brito.

Venfiquei:
o juiz de direito.

Días Ferreirá.

��������f)
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,1\ cursos especiaes dB Higiene, Oftalmologia e . IJL 8aleriologia

I tLlNltA GERAL, OPERAtÕES 1
lf Esoecio/idades,' :boenças dos 11
IiJ. o/hos. boca e dentes I

I"
:bentes artificiaes

I.IlL. CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I
I FARO I
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FAZ-SE 'pub_lico que no día doze d� novembro do corrente ano, pelas treze
horas, na secretana da sexta secção de Via eObr�s em Faro, perante o respetivo
chefe da secção, terá legar él venda em hista publica de uma porção de alfarroba
figo e amendoa, sendo as bases da licitr ção as seguintes:

'

Alfarroba 15 quilos $26
Figo » » ¡4,6
t mendoa» » 1$4,0
Para poder-m licitar, deverão os concorrentes Iazer o deposito provisorio de

5MO escudos, não se admitindo que eles lancem por carla vez, quantias inf-rio-
res a l>O 1 centavo,

.

Faro, 30 de outubro de 19 J 4-.

RAQUITIS
EA

'DEBILIDADE

Quando os remedios mais ba�atos �âo
surtem efeito, dando legar ademoras

.

perigosas e perda el· -linheiro, a

Emulsão de SCOTT .' .ra o' corpo
definhado, promove" a

-

assimilação
dos alimentos, fon1cce o

NUTRIMEN''fO
I\lECESSARJO

p"'.- .. ,� formação de ossos e musculos.
foxtes; {! d':�:¡;:,1n '1 doente, exausto. ;::om ri.

gordul";, o vigOl io a ._ lt�lidad�_da "au?c.
A PROVA:

" "o

(�f�i�_ .•� ....... ::tàec;a dum�tt�raque:..::a, �;:::�
·�1.ln�-f·:J P0..-l81i.e. salvar.

o chefe da' secção,
-Eduardo F. de Melo Garrido.

_ . .stiE KUJLL __

B. u SaDIi Tereza. Z-t-I.o
SltlfOIDE IKON IMI DE

RESPONSAIILlDI DE LIMITABA

:.,";¡ .. ;:.:" ,� :.. ,·,;i,·â0 [ie SCOTT, e era

de p0�Slnar, passando duas semanL'..S

upe�as. as meihoras que meu filho ia
tendo, achando-se a.gora ¡¡alvo. pas­
.:.:mào muito bem d� saude, e estando
J:lstante gordo e desen�olvido, graças
:\ Emulsão de SCOTT. que bem podia
chamar se: A salvadora das crianç<,ls."
João Ribeiro Pontes. Rua da Miseri­
cordia, IO. Vila do Conde, 4 de Feve­
reiro de 1913.

EU. hI'lr. SEGUIes-POrtl
Tllmn.. 1.137

IgeaCias 1m 'illS IS cidl-
.

dis I ,ilas di Pliz

As .. crianças go¡;taD'l;
.

��st� Em1.:1si1o
reparadora e qu'.:: L::In pãrece uma

creme, que tão d�;"'".'.>sa de::;:::n"lolve
a força natura! nece!.\s;� ria para vencer

i1 fraqueza. a vitaliàade abatida c

doenças organicas.

Ernul
de SCOTT

Vêde (l, peixeiro.
o �rande

.eAPITAL, ESÇ. ãOO:OOO.OO
DEPOSITO DE GARANTIA NA CAlIA GERIL DE DEPOSITOS, ES�, 2G:OOOIOO

l!!Iegllro8 de ..earas e elra8, pa�tag "08,,' eeeeaes, palha.,
maquina. debulhador:l¡O¡, 3.·wttred ..., ere .

.

"''',lIru8 terrestres, lDa"'thuo�, valores �eltt correio,
q ••ebra de "hap;ls de YIl'ro e c.!!Ipelhus

.

.

e laeros e.perado.

.

DKlEGA�IO KM lISpOA na RU! DO ARSK\lAl, U, f.o
Ed. lilli, Serrl�

�

���!����.� j�i��t��j��i!���lll��II)j)llli_
._�GSJ�� �CI&.

II OFICINA OE .G01UIIRO E SELEIRO I
@is •. D. PORTOt@)

7

INE�TA oficin� executam-s� !odos os trabalhos de 9o.rrea�
ria e SelarIa com perfelçao e por preços baratlsslmos.

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car­

ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-

a. Rua 1: de D�:,,���ro, 22 e 24
. I

.8S}{E!DGlBeGSltaD�_GS1�Gi1B1).
-_.. - -,

.

.' �
��������������

fi L A K'P ¿ D .1 S u l4 � T A L " �.
W NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL I
'" CONSTRUÇÁO SOL A 'I·
ti· AGENTES EM'PO,BTUGAL ,�'
" Appareillage G�rdy, S. A, :1 i'

I·
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBf\A "Esto ·Iampada. tpm ; maxi:',o d� luz � � minimo 'de consumo. I!;' a melbor qu� ba no me�-

�cado e a mais baraIa. !'ode ser desde 10 a 100 velas. O a�ente da casa Gordy em Faro eo-.
carrega-se da monta�em 8 luz e de todos os Beus aparelho!, ·bem como da IlIslol"ção de cam-

� p"inb¡,s el.tric¡¡s • pàra·raios. lIanda vir lodo o matenal p,eciso para mOlltag"us d. elctricl- ��
" dade, hnlo de luz como de (orça molriz 00 aquecímeolo.-Malenal de t.. qualidade. Il' -¡

� Preços barlilissimlls-AGENTE, Antonio dO"Carmo Benles-Rua Letes, O.· 21-FARO

�,��.�����,�������

Tillflll, R,' m

com

peixe, nó pacote,

Sinlilda pureza. boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
"

Recomendadoporta-
dos os medicos pata

us� tantodas crianças
como dos adultos.'

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul­
são de SCOTT.
Representante:
A. Y. S M. A R T, Rua da' F¡brica 27. Porto.

1

Arrematação
No dia 8 do corrente mez, pelas doze

horas, ha de continuar o leilão, pêlo pre­
ço por que foram av.aliados, dos efeitos
da massa falid a do comerc'ia pte desta ci­
dade A:fredo da Conceição Mascarenhas,
no tstabelecimento., r\l·a Pinhelro·Cl1agas,
n.o (2.

Faro, 2 de novembro de 1914.
- () escrivão,

José Joaquim Peres.

Verifi�uei a exatidão :

O JUIZ Presidente do Tribunal do Co-
mercio,

Dias Ferreira.

bAH�bt fAHfNSf
DE

JOÃO GO INHAS
ALUGUEl\. OE AUrO}'luVEIS

Garagd, Largo de S. Pedro, 40
Escritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40

Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de absoluta con­

fiança.
Preços eguaes aos da concorreucia.

SEMENTE DE COUVE JOÃO DA SILVA NOBRE
Vende-se de boa qualidade e em lIEDICO-CIUUi\GI\.O

qualquer· quantidade na tenda· del fx-inlerDG das bospilaes'de Usboa

Carminha l{amos. Praça da verdu- Gargallta, nan, e OUVIdos - Doe"ças
ra, Faro.

.' I das setlhoras - Tratamento da siftlis e

--------------'-.-. das se:¡óes rebeldes pelo 606 de Erlich

R. BEALE & C.O Clinic:,¡ Geral � Operações
c �N8ULT.,.9 A'!!=! 11 FlORAS

21 JOrftER ST, (TOOLEY STREET)
LONDON S. E. ANUNCIO

Comerciantes por grosso -:-- Consignação "
No dia 8 de npvembro prox.imo, por

C
"

-

I o taçã de d t
12 h()f2S, á porta do tribunal luJlclal des-

oml�sao - mp r
.

o pr? .uc OS I ta comaHa, se ha de arrematar li quem
agricolas de Portugal � EspeCialidade I major lanço oferecer sobre o v.alor da
em frutas secas. I avaliação, uma dalmdtlca, duas e,tolas,

G -

.
um Ipar de galhelta,5 de lOiça, respetivoerente da secçao portugueza .

prato, e uma pi�clde, tu lO aVdliado em

1. VASCONCELOS ALVES 6.¡poo, qee tude' con�tlttlill a verba n.o 100

dos bens que perreOCer,lITI á extiot'! As­

sociação das Irmãs Hc>spltaleiras Jos Po­
bres pelo Amor de Di!us, CUJa séde foi

ne�ta cijade.

Faro, 12 de novembro de Ig14.
Olerece-se uma, viuva, para casa de O escrivão do 4.0 oficio,

!!enhora só ou de pouca familia, sabendo
b d

.

d
.

�. ¡"rancisco José Bernardino de Brito .em
_

e servIços omestlcos e nao. laz I . .

que�tao de ordenado. Verrfiguel:

. te�:.o se importa eue seja para fóra da
O Delegado do Procurador da Republica

Nesta redação se informa. Jose Ribeiro Castallho.

Referencia: London Joint Stock Bank,
Strand Branch, London,

------��----------

SENHORA
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EMPREZA FUNERARIA FARENSE
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